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Uma delega; âo do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI) chegou a Santiago 
do Chile para examinar o 
pedido do governo chilenos 
para créditos adicionais e 
um abrandamento das res-
trições ao seu déficit orça-
mentário estabelecidas em 
um acordo firmado no 
início do ano. 

O acordo determinava 
um déficit orçamentário 
não superior a 2,3% do Pro-
duto Nacional Bruto do Chi-
le. O governo tenciona ele-
var seu déficit para 5 ou 6% 
do PNB no próximo ano, de 
forma a estimular o cresci-
mento económico através 
do aumento nos gastos go-
vernamentais. 

DESEMPREGO 
O regime do general Au-

gusto Pinochet prometeu 
reduzir o desemprego a 
15% até o final do presente 
ano e a 10% em 1984. As úl-
timas estatísticas oficiais 
situam o desempredgo em 
18%, além de um percen-
tual de 10 a 15% da popula-
çáo ativa trabalhando em 
projetos de emergência pa-
ra desempregados promo-
vidos pelo governo. 

O ministro das Finanças, 
Carlos Caceres, afirmou 
recentemente que a econo-
mia chilena deveria cres-
cer entre 4 e 5% no próximo 
ano, após o crescimento ze-
ro previsto para este ano e 
a contração de 14,2% regis-
trada em 1982. Também 
previu um declínio na infla-
cio, que subiu 29% nos 12 
últimos meses, a um índice 
de no máximo 20% em 1984. 1—,* 

gzle A delegação do FMI tam-
bém deverá abordar a 
questão das três taxas de 	• 

'1 câmbio existentes no Chi e. 14-i  
A cotação oficial situa-se 
atualmente em torno de 84 
pesos por dólar norte-
americano, enquanto no ;.— 
mercado paralelo legal al-t 
cança 92 pesos. O Banco 
Central do Chile também.—f 
dispõe de um "dólar prefe-r 
rencial" de aproximada-
mente 70 pesos, destinado a 
pagamentos de emprésti-
mos em dólar contraídos 
por tom adores chilenos. O 
FMI tende a favorecer uma 
taxa de câmbio unificada, 
ou que o governo do Chile 
passe a considerar como 
um subsídio a diferença en-
tre o mercado paralelo e o 
dólar "preferencial" e ofi-
cial. 
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